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FRENTE PRÓ-PETRÓPOLIS 

ATA REUNIÃO DE 13.12.2011

FIRJAN, DAS 09:00 ÀS 12:00hs
	Abertos os trabalhos somente às 09:20hs, por aguardarmos a chegada de participantes. Anotadas as presenças de dezesseis participantes: Carlos Alvarães, Priscila Morada, Bruno Nascimento, Paulo Martins, Volnei Pimentel, Rogério Tosta, Pastor Luiz Carlos Santos, Margarete Vizeu, Maria Helena Arrochellas, Philippe Guédon, Silvia Guedon, Rolf Dieringer, Philippe Chaves Guédon, Josília Fassbender, Valério (companheiro de Silmar Fortes) e João Felipe Verleun (16).  I – JFK - A – NOTAS DA REUNIÃO SOBRE O JFK, SEXTA FEIRA 09.12.11,  CDL, A CONVITE DO CC-COMCIDADE – Anotadas as presenças na folha própria, a reunião, prevista para ter início às 10:00hs, teve início às 10:20hs. José Afonso assumiu a coordenação dos trabalhos, chamando o Dr. Antonio Cartlos Pimentel  à Mesa e aguardando a chegada do Dr. Celso Martins, preso em engarrafamentos. Deu a palavra a Srª Chefe de Gabinete, Drª Sheila Guimarães de Souza, que saudou os presentes e disse que se iniciava hoje a concepção do que será o JFK. Vamos começar a refletir sobre o modelo; o Governo não quer oferecer um modelo pronto, quer que nasça dessa reflexão em comum, mas propõe alguns parâmetros: a) precisa ser ágil, fugir da estrutura pesada; b) não deve oferecer cargos sem prévia seleção transparente; c) deve poder interagir com outras co-irmãs; d) precisa contar com controle social, refletir a ansiedade popular e não o pensamento de um Governo; e) deve fazer cessar o desaparecimento  de estudos e mapas contratados com recursos públicos. Num segundo momento, após definirmos o modelo, detalharemos as funções de modo a não haver superposição com a SPU e sim potencialização. José Afonso explica qual o escopo da reunião, promovida pelo Comitê de Coordenação do ComCidade, sem objetivo de conclusão apressada, mas de progressiva clareza na mente das pessoas. Foram convidados o Executivo e o Legislativo, a FPP e o FDE, o MP (embora pensássemos que o Dr. Vinícius Ribeiro não estaria hoje em Petrópolis). O Prof. da UCP Antonio Carlos Pimentel diz que criar uma autarquia tipo INEA é coisa fácil, mas aqui trata-se de buscar a parceria público privada ou um ente privado ligado por um contrato à PMP, para pensar o planejamento a médio e longo prazo a ser proposto ao Governo através de “produtos” (PD, LUPOS, Planos Setoriais, Códigos), devendo a PMP cuidar diretamente do detalhamento a partir do PPA e todo o sistema orçamentário. Devemos partir para um modelo do tipo Serviço Social Autônomo do Hospital Alcides Carneiro/SEHAC ou uma Associação, nos termos do Código Civil, que não busca fins lucrativos. Afirmou: “Não vejo dificuldades de organização, mas chamo a atenção para as fontes de recursos; pensaríamos num contrato ou convênio com o Poder Público? Se for o caso, considerem que dinheiro público acarreta a presença da fiscalização pelo TCE; as prestações de contas devem ser cuidadas com extrema atenção, também as normas das licitações e o processo de admissão de pessoal devem adotar parâmetros de transparência”. Entende, também, que mesmo no caso de uma Fundação, a contratação pela PMP deveria passar pelo regime da licitação, pois (resposta à Profa. Josília) uma Fundação pode dispor de notório saber, mas isso não impede que haja outra, ou outras. Pastori declara ter ficado muito satisfeito com as declarações da Drª Sheila, e sugere alguns exemplos que funcionam bem, como o Instituto Pereira Passos/RJ, o IPPUC de Curitiba, ou a Fundação João Pinheiro, de BH. Acha que o ente deve buscar outras fontes adicionais de recursos como doações (se Fundação), convênios com outros entes, captação de recursos com projetos bem elaborados. Como estrutura para uma Fundação, sugere que a área administrativa (área “meio”) seja mantida pela PMP, e que a Fundação “corra atrás” dos recursos para a parte de produção. Imagina três Diretorias: a de Banco de Dados, que alguns chamam de Armazém de Dados, a de Desenvolvimento Econômico, que pode avançar em diversas áreas como investimentos, temas econômicos, tecnológicos, educacionais, citando como exemplo o Natal da Cidade de Gramado/ RS. A terceira área é a do Pensamento Estratégico onde cabem todos os projetos de médio e longo prazo. O Dr. Celso Martins, convidado pelo Dr. Márcio Salles da Águas do Imperador, ex-PRG de Niterói e consultor jurídico do Grupo Águas do Brasil, entende que procuramos criar um instrumento não regulativo, não resolutivo. Fala da experiência positiva de Niterói com Conselho de natureza consultiva - COMPUR, paritário e presidido, sempre, pela SPU. Ouvir os segmentos é fundamental, mas o Conselho não tem caráter deliberativo, pois cabe ao Prefeito assumir os ônus e os bônus de suas decisões. Na sua visão, criar mais um órgão de Administração Direta não faz muito sentido; por outro lado, devemos lembrar que existem as audiências públicas, onde todos os cidadãos têm acesso. Ver. Gil Magno coloca problemas que encontrou na Câmara, pois a AMPLA responde às perguntas recebidas, mas diz que os dados são rigorosamente confidenciais. Como é possível isso em um serviço concedido? Os Conselhos não lhe parecem suficientes, precisamos ter uma entidade que planeje, capte recursos e acompanhe a execução dos programas. O Dr. Celso coloca que cada Secretaria deve saber onde pode captar recursos, e um Instituto dessa natureza pode ensejar conflitos  Pede para que todos atentem para o fato, único, que os Municípios são entes federativos ao lado da União e dos Estados. União e Estados são entes abstratos mas os Municípios são concretos. Notem que um município está acima do INSS, por maior e por melhor administrado que seja este. Já uma Fundação pública será uma autarquia, como a própria Petrobrás é um companhia de direito privado mas se submete às normas do direito público. Jonny Klemperer parabeniza pelo fato do COMPUR ter dado certo em Niterói, aqui não temos tido o mesmo histórico. O Dr. Celso entende que os mandatos de 4 anos conferidos aos Prefeitos dão competência para liderarem o planejamento a médio e longo prazo. Respondendo à pergunta, o Dr. Pimentel diz que numa Fundação pública, se a lei determinar que o Conselho Curador será composto de tal ou qual maneira, com representantes de determinados segmentos sociais, assim será e sem problemas, mas temos que aceitar o velamento adicional do MP. A Drª Sheila acentua que desejamos criar um planejamento perene, que não dependa apenas do Governo. O Dr. Celso responde que a alternância que existe no Poder Público também existe na iniciativa privada. Gosta de Conselheiros com mandatos e entende que o povo exerce o seu poder na hora do voto. Reconhece que Petrópolis é um problema, submetida que está a cidade pelos torniquetes dos tombamentos e da topografia. Pastori entende que somente um ente um pouco distanciado do Poder conseguirá vencer os obstáculos apresentados pela alternância no Poder. O Dr. Celso coloca que se fosse Prefeito e criasse um Conselho com 300 notáveis, conseguiria ter 300 opiniões diferentes e choques contínuos. O Instituto não vai poder substituir o ente federativo. Dada a hora, minutos antes das 13:00 hs, o Coordenador José Afonso pediu a Philippe Guédon que fizesse as considerações finais, o que foi feito sob forma de agradecimento pelas importantes contribuições, considerando estimulante a existência de pontos de vista contraditórios. Lembrou que uma segunda reunião está prevista para ter lugar na Câmara Municipal a convite do Presidente Paulo Igor, quando serão apresentados os pareceres enviados pelo Dr. Neiva do LNCC e Dr. Kelly da FIRJAN. Os dois Conferencistas fizeram questão de se cumprimentar e abraçar e a reunião foi encerrada com salva de palmas. B – SUGESTÃO DE REUNIÃO CC-LPP. Sugeriu-se que o CC-LPP realizasse uma reunião com os seus membros e com a presença do PRG Henri Grazinolli e do SCI Antonio Carlos Pimentel, para nos permitir avançar na escolha entre modelos público, público-privado ou privado, anotadas as vantagens e  os inconvenientes de cada qual. Sabemos que o Dr. Neiva considerou que “fundação não dá, vide Código  Civil, art. 62, parágrafo único – “A fundação somente poderá constituir-se para fins religiosos, morais, culturais ou de assistência." Respeitosamente, e apenas para argumentar, queremos lembrar o caso da Fundação João Pinheiro, Órgão oficial de estatística de Minas Gerais há 40 anos, a Fundação João Pinheiro é uma instituição pública vinculada à Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão. Atua nas áreas de ensino e pesquisa em administração pública, avaliação de políticas públicas e na produção de indicadores estatísticos, econômicos, demográficos e sociais. A FJP presta serviços aos governos estaduais e federal, prefeituras, câmaras municipais, organismos nacionais e internacionais, universidades, empresas privadas e entidades representativas de diversos segmentos sociais. Também cabe lembrar os institutos de formação política e pesquisa dos partidos, obrigados por Resoluções do TSE a se transformarem em Fundações. Não cuidam de temas religiosos, nem morais, nem culturais e nem, enfim, de assistência. Para esclarecer essas questões, que já nos consumiram um dos seis meses disponíveis para que o Executivo apresente um PL à Câmara, é que sugerimos a reunião acima, eis que o CC dispõe representação da OAB e da Faculdade de Direito da UCP e com o PRG e o SCI, certamente poderemos avançar. João Felipe considera vital que o JFK crie uma equipe permanente, selecionada, de quadros que ali permanecerão por dilatados prazos, além dos diretores. Pena desconhecermos o que faz a Coordenadoria Constitucional, cuja instituição avalizamos, e que não parece produzir atas.. C – PRÓXIMO EVENTO: NA CÂMARA. Caberá definirmos data aproximada para a realização do segundo encontro a respeito do tema. Sugerimos realizar, primeiro, a reunião reservada sugerido, para não nos perdermos em  reflexões estéreis e caminhos numerosos. II – VALE DO CUIABÁ E ADJACÊNCIAS. A – EVENTO DO DIA 12.01, “LUZES E SOMBRAS”. O modelo do convite foi aprovado e segue em anexo. Rogério aceitou ver com Douglas e com D.Francisco a possibilidade de nos repassar o material, quer já preparado, quer impresso, quer ainda em CD. Sabendo que as demais providências dependem dessa informação inicial, Rogério prometeu resposta rápida. Caso positivo, pediremos algo semelhante ao Diário, através de Silmar e Fernando Fortes. Valério sugere que, se recebermos CDs (caso mais provável) façamos a nossa exposição em formato “varal” colando na frente e no verso de uma lâmina de isopor ou de plástico ou ainda cartolina, duas folhas A4 ou A3 com textos dos dois jornais. Ou, se preferirmos, penduremos no nosso “varal”, cartazes maiores, com diversos artigos. Valério acha que a despesa de impressão e compra do matéria, simplificando a mostra pois o varal pode ser afixado entre dois postes, ou duas colunas ou dois ganchos pré-existentes em duas paredes, não ultrapassará a ordem de grandeza de R$ 300,00, possibilitando resolvermos o nosso problema através de um esforço coletivo. As fotos e vídeos a serem projetados estão a cargo da NovAmosanta. A partir desta reunião, o evento de 12 de janeiro está confiado à Divisão de Eventos da UCP, com a Srta. Gabriela, contatos via Profª Josília neste primeiro momento. Maria Helena e Priscilla se dispõem a ajudar, assim como numerosos companheiros. As cartas convite foram entregues, mas deve haver um mal-entendido com o Vice Governador, que será contatado por Sílvia na sexta feira, quando da Audiência Pública em Itaipava. A FPP será representada, nesta Audiência, pelo Pastor Luiz Carlos / OMEBE. Por enquanto, a única autoridade que confirmou presença na nossa Mesa, dia 12.01, foi o Promotor Dr. Vinícius Ribeiro. Quem tiver alguma informação a respeito da presença de outra das autoridades convidadas (ver convites), favor informar Josília, Maria Helena ou Philippe, que se encarregarão de repassar o dado. Seguiu-se um vivo debate – o que é ótimo, pois demonstra o interesse de todos – sobre as opções de realização do evento de 12.01 na UCP ou no Cuiabá. Prevaleceu, por consenso sem voto contrário nem abstenção, a tese de mantermos o evento no UCP como acertado. Não pretendemos fazer um evento oficial, “o” único evento do dia, mas fazer a nossa Mostra, no quadro do que nos propusemos para dar continuidade à missão que D. Filippo assumiu. Se ocorrerem outras iniciativas, que bom. Foi solicitado que a NovAmosanta, primeira entidade a receber a exposição itinerante, levasse a mostra para o Cuiabá, preferencialmente ao Centro de Itaipava; fica registrado o pleito. Tentaremos ter a Mostra pronta no dia 10, na UCP, pois Priscilla lembra que repórteres de jornais maiores podem querer preparar o material de antemão, deixando para a última hora apenas poucas tomadas ao vivo. Maria Helena informa que vamos receber cartazes preparados pela UCAM, inspirados nos convites, em pdf, e que serão repassados a todos para que imprimam o material como quiserem (e puderem). B – MUTIRÃO DA OAB – Depois da recusa na cessão da E.M. Santa Therezinha, estamos aguardando uma orientação de José Quintella sobre possíveis locais para acolhida ao Mutirão. C – ESTADO DE EMERGÊNCIA. O Decreto nº 43.328 foi publicado em 5 de dezembro no DO do Estado. Margarete e Maria Helena informam que o Município costuma acompanhar. Assim, o Estado de Emergência continua na Região. D – DRAGAGEM, MP E APEA. Foi informado que Amaral, Presidente da APEA, a nosso pedido, tem tentado falar com o MP sem sucesso. Ele se dispunha a elaborar um laudo técnico sobre a qualidade dos serviços de dragagem executados na Região pelo INEA. Eis a mensagem recebida de Amaral, cujo e-mail faz parte de nossa listagem: “Caro amigo Guedon,  O contato ainda não foi feito, e o email que enviamos a ele ainda não foi respondido. (...) Insistirei com Dr. Vinicius e continuarei a enviar a ele emails. Abs fraternos 
Luiz Amaral  Arquiteto e Urbanista Diretor Presidente Associação Petropolitana de Engenheiros e Arquitetos Tels: (24) 88365903, (24) 92362223, (24) 98111000”. Josília prometeu falar com Dr. Vinícius sobre o assunto. E – TC BM RAFAEL SIMÃO. A possível vinda do Cel Simão na nossa reunião de 03.01.12, alegrou muito a todos, que acham enriquecedor um diálogo com o Comandante de nosso contingente de Bombeiros, reconhecido como um dos grandes peritos em Defesa Civil.  F – DRª ROSE E SEG. Não tivemos retorno da SEG sobre o contato com a Dra. Rose no BNDES. G – AUMENTO VALOR DAS CASAS DO PAC. Foi esclarecido por Bruno que a Presidenta aumentou o valor das casas do Programa Minha Casa, Minha Vida, um dos fatores que teria impedido um número maior de licitantes. H – AMEAUCP – A Associação dos Amigos e ex-Alunos da UCP está sendo revitalizada ao ensejo da troca de Diretoria. Pretende-se dar uma vida nova à entidade que já teve o Desembargador Walter d’Agostino e o Dr. Marcelo Soares como Presidentes. Josília conta com o apoio das entidades e dos integrantes da FPP. I – TRABALHOS DE RECUPERAÇÃO. A visão de muitos presentes é que o Governo Municipal não assumiu o seu papel de coordenador dos trabalhos no Município, ficando excessivamente dependente do Estado. Neste momento, quem se mostra mais ativa é a Comissão presidida pelo Companheiro Silmar, na Câmara, que tenta reunir dados e cobrar providências. Rolf Dieringer pede a palavra para dizer que trabalha a questão há cerca de vinte anos, e dispõe de dados que cobrem três décadas. Se a população quiser colaborar, sabemos como pode funcionar um sistema de alerta – pois JÁ funcionou - usando material barato, os pluviômetros caseiros, abandonados em favor de sistemas caros e ineficazes. Infelizmente, a Defesa Civil não tem assegurado espaço à esta medida simples, que pode não só dar preciosas informações como salvar vidas. Atendendo a pedido formulado por presentes, Rolf Dieringer aceitou a proposta de Alvarães de ser o coordenador do programa dos pluviômetros caseiros no seio da FPP, usando para isso a disponibilidade de Josília e de Maria Helena e prevendo a utilização do Portal “dadosmunicipais”, Se o Governo se dispuser a ajudar, ótimo, se não, pois podemos desenvolver entre nós essa ação, desde que consigamos apoios em moradores de diversos bairros. Roilf vai entrar em contato com Maria Helena pelo seu e-mail e vamos começar, de imediato, uma ação com os pluviômetros caseiros. Acha possível uma interação com o CEPETEC, que atua no Vale do Paraíba. Rolf conhece e louva o trabalho proposto pelo LNCC, mas propõe um sistema sem ônus e que já demonstrou a sua absoluta eficácia, e que foi abandonado ninguém sabe por que. III – PLANO DIRETOR, PSMU E PLANOS SETORIAIS. A – PD – O CC-LPP está se reunindo às quartas feiras. Recebemos uma sugestão da SEG de agilizar os trabalhos, limitando as presenças aos membros indicados ou eleitos do CC (seis efetivos e seis suplentes). No momento, pois, a presença de Margarete, Paulo Martins e Philippe Guédon ficará dispensada, Entretanto, dada a ausência, amanhã, de Jonny (que só chegará às 18:30hs) e Neyde, assim como de Yara (segundo mensagem de Carlos Eduardo: “Gostaria de formular-lhe um pedido para a reunião da CC-LPP de amanhã, em nome do Roberto Penna Chaves e da Novamosanta. A Yara Valverde e o Sergio Bertoche, dois grandes conhecedores de nossa região e da moderna cartografia, infelizmente não poderão comparecer a esta reunião, mas gostariam muito de poder apresentar suas considerações sobre as especificações de cartografia a serem utilizadas no trabalho do PDP”), será conveniente que Philippe compareça como substituto dos três ausentes ou impossibilitado de chegar antes das 18:30hs (Jonny). Após a última reunião, foi atualizado o TR, e sabemos que, a partir do acertado na quarta 07.12, Henrique conversou com o Dr. Paulo Cerqueira / FUMPECC na segunda e está conversando agora com Collares e Pedro Carlos. Sabemos, também, que Yara, Sérgio Bertoche e Roberto Pena Chaves querem fazer algumas considerações sobre a cartografia, em reunião com Pedro Carlos e Collares e na presença de Jonny e de Henrique, reunião que está sendo “costurada” para a semana vindoura. Em termos de contrato entre PMP e FUMPECC, fomos recebidos (Henrique, Jonny, Philippe e, ao final, Charles) por D. Filippo Santoro, que reafirmou o seu grande interesse no tema. Haverá muito trabalho a ser realizado até o final do ano para que os trabalhos efetivos comecem no dia 02 de janeiro, como necessário e previsto. B – PSMU – Será tema debatido na noite de terça feira no COMUTRAN. João Felipe, que estará presente, aceitou ser o portador de nosso pedido de inclusão do nome de José Afonso no Grupo de Trabalho que vai elaborar o Plano Setorial, simultaneamente ao PD, como deve ser. João Felipe quer fazer parte, também, mas sendo membro do COMUTRAN, estará presente ao encontro desta noite. C – PLANOS SETORIAIS.  Vamos, apenas, sugerir a criação de áreas, trabalho que será desenvolvido neste final de ano. IV – PRÓXIMA REUNIÃO – Ficou marcada a próxima reunião para a terça feira 03 de janeiro, das 09:00 às 12:00hs, na FIRJAN. Caso a FIRJAN não possa nos acolher, faremos a reunião na Casa da Cidadania. Deliberaremos, na ocasião, o melhor dia e hora para as reuniões de 2.012, e veremos se a FIRJAN poderá continuar acolhendo a FPP. A reunião foi encerrada às 12:30hs, após palavras de extrema generosidade de nossa Maria Helena Arrochellas, que todos aplaudiram fraternalmente.
Para todos os integrantes da FPP e seus familiares, agradecemos a doação do tempo e das competências ao longo de 2.011 e desejamos um FELIZ NATAL e um ANO NOVO com muitas realizações pró- Petrópolis! 
Ao nosso Presidente de Honra, Dom Filippo Santoro, desejamos muita saúde e disposição para enfrentar os novos desafios que o aguardam.

Saúde e Felicidades para todos !

(Convite impresso na página a seguir)

C O N V I T E


A FRENTE PRÓ-PETRÓPOLIS/FPP, movimento que congrega 47 Entidades da Sociedade Civil Organizada, sob a Presidência de Honra de Dom Filippo Santoro, convida para a Mostra e Debate


“LUZES E SOMBRAS: Região do Vale do Cuiabá, um ano depois”

Local: Salão Nobre da Universidade Católica de Petrópolis, Campus Benjamim Constant 

Rua. Benjamin Constant, 213 -  Petrópolis - RJ, 
tel.: 24 2244-4000

Dia: 12 de janeiro de 2012 - quinta feira

Horário: das 09:00h às 18:00h

PROGRAMAÇÃO

- Mostra de painéis com noticiário, mês a mês, dos jornais DIÁRIO DE PETRÓPOLIS e da TRIBUNA DE PETRÓPOLIS

- Projeção de fotos e vídeos da tragédia tiradas desde o dia seguinte

- das 09:30 às 13:30  Relatórios e Debates sobre as LUZES E SOMBRAS

com a participação de representantes do Governo do Estado - RJ, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Câmara Municipal de Petrópolis, Ministério Público Estadual, Comitê Emergencial da Prefeitura de Petrópolis, Classes Produtoras de Petrópolis e da Localidade, Associação de Moradores da Localidade, Organizações Não-Governamentais e Frente Pró-Petrópolis.

Agradecemos a presença, reafirmando que Petrópolis não esquece.

Informações pelo e-mail dadosmunicipais@globo.com



	

	


